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    INTRODUÇÃO




    Esse trabalho tem a intenção de contribuir para a compreensão da construção de uma identidade profissional dos professores de Língua Portuguesa pertencentes ao Programa de Educação Integral da Rede Pública Estadual de Pernambuco, moradores da região metropolitana norte do Recife, desvelando suas práticas, crenças, sentimentos, histórias de vida, saberes responsáveis pela sua construção como sujeito e como profissional docente.




    Pensar em identidade profissional significa buscar aquilo que contribui para o exercício desta profissão, ou seja, conhecimentos, habilidades, comportamentos, atitudes e valores que definem o profissional da educação. Entretanto, a constituição de uma identidade profissional vai sendo forjada na medida em que esses profissionais se situam e agem em seu contexto de trabalho; identidade essa que é constantemente afetada por esse contexto, num dinâmico processo de constante transformação. De acordo com Paiva (2007):




    Talvez uma forma sugestiva de caracterizar agudamente a ampla questão da identidade nos dias de hoje seja dizer que se rompeu a unidade dialética associada ao conceito de identidade, a saber o da permanência na mudança (PAIVA, 2007, p. 77).




    Paiva (2007) retoma aqui a ideia do filósofo grego Heráclito de Éfeso, segundo o qual, o mundo está em um fluxo permanente em que nada permanece, tudo muda. É dele a famosa frase: “Um homem não pode entrar duas vezes no mesmo rio”. Por isso, entendemos que a identidade docente está em constante mudança. Pois a identidade se estabelece no campo subjetividade. É um processo de significação de si e dos outros.




    Em nossa cultura, percebemos diferentes discursos sobre a educação que são incorporados por grupos distantes da escola, legitimados pela mídia e na retórica política, absorvidos pela sociedade, determinando como os professores ser e agir para desempenhar bem o seu trabalho. Esses discursos colocam o professor em uma posição chave onde o sucesso da educação depende única e exclusivamente de sua atuação, bem como o seu fracasso, ocasionando uma crescente demanda de políticas de formação e certificação profissional.




    Contudo, as identidades docentes não se reduzem ao que os discursos oficiais dizem que elas são. Elas são negociadas entre si e os outros. Logo, a emergência da produção de pesquisas e saberes elaborados pelos próprios docentes.




    Segundo Nóvoa (2009), os docentes são os autores dos discursos sobre educação, e de certa forma viram o seu território profissional e simbólico ocupado por outros profissionais, por vezes, em campos alheios as práticas educativas. Para compreender os problemas referentes à constituição da identidade profissional e entender as razões que têm dificultado a concretização, na prática, de ideias e discursos que parecem tão claras e consensuais, se faz necessário investigar tal processo. Como professor da Educação Básica, nos interessamos pela temática, fato que nos motivou a realizar o presente trabalho.




    O agente motivador para esta pesquisa foi o fato de lecionarmos como professor de História na Rede Pública Estadual desde 2008 e participarmos por dois anos do Programa de Educação Integral da Rede Pública Estadual de Pernambuco. Tal fato nos motivou uma análise sobre os aspectos que caracterizam e definem o perfil profissional dos professores pertencentes ao Programa de Educação Integral da Rede Pública Estadual de Pernambuco, reunindo condições para traçar nosso próprio perfil profissional e entender melhor o contexto no qual atuamos como docente.




    Nesse sentido, temos por objetivo geral: Investigar as compreensões dos professores de Língua Portuguesa pertencentes ao Programa de Educação Integral da Rede Pública Estadual de Pernambuco sobre o processo de construção da sua própria identidade profissional docente. E por objetivos específicos: Identificar nos discursos docentes, elementos e características responsáveis pela construção da sua vida profissional; analisar as relações dos dizeres docentes enquanto elementos constituintes da identidade profissional; Explicitar possíveis semelhanças e diferenças entre os discursos docentes, a fim de perceber os pontos de diferenciação e unidade desta identidade profissional.




    A investigação de caráter interventivo visa proporcionar espaços de diálogos entre professores, contribuindo para a produção de conhecimento a partir de encontros realizados com eles. Trata-se de uma pesquisa-ação, entendida como pesquisa sobre a própria prática.




    Nossa pesquisa segue uma abordagem qualitativa, possibilitando uma aproximação e um entendimento da realidade a ser investigada. A pesquisa qualitativa não se preocupa com representatividade numérica, mas sim, com o aprofundamento da compreensão do objeto pesquisado.




    Os dados foram coletados através do instrumento denominado como “rodas de conversas”, onde, mediante a um roteiro previamente estabelecido, as conversas foram gravadas e posteriormente transcritas e analisadas sob a luz da Análise do Discurso.




    Nosso texto está estruturado com a introdução, três capítulos e as considerações finais. No primeiro capítulo discutimos as bases teóricas sobre as quais estão assentados o nosso trabalho. Assim, tratamos brevemente sobre a história do trabalho docente, discutimos nossa concepção de identidade e identidade docente, trazemos nosso entendimento sobre formação profissional docente e por fim tratamos sobre nossos entendimentos sobre educação integral. No segundo capítulo abordamos os preceitos metodológicos de nossa pesquisa, tratamos sobre pesquisa qualitativa, pesquisa-ação, análise do discurso de base foucaultiana e por fim, a escolha dos sujeitos e nosso projeto de intervenção. No terceiro e último capítulo apresentamos nossa análise sobre os discursos docentes oriundos de nossas rodas de conversas. Por fim, nas considerações finais, salientamos a importância de nossa pesquisa diante dos resultados obtidos em nossa análise.




    Assim buscamos contribuir com o campo de estudos sobre formação dos professores, investigando as compreensões docentes sobre a sua própria profissão, focalizando o processo de constituição da identidade profissional de professores. Entendemos que o estudo dessas compreensões inclui suas histórias, saberes, experiências, representações, sentimentos, emoções, assim como suas relações e práticas no contexto institucional em que atuam.


  




  

    1. REFERENCIAL TEÓRICO: OS APORTES ESTUDADOS




    1.1 UMA BREVE HISTÓRIA DO TRABALHO DOCENTE NO BRASIL




    Em 1500, com chegada dos portugueses ao Brasil, ingressamos dentro da tradição cristã ocidental, nos colocando dentro dos parâmetros de civilização impostos pelos europeus. O processo de colonização exige uma série de esforços dos invasores europeus a fim de conquistar terras, mentes e corações dos povos dominados.




    Assim, Segundo, Dermeval Saviani (2011), a História da Educação Brasileira, bem como a do trabalho docente, inicia-se em 1549 com a chegada dos primeiros jesuítas ao Brasil, com o objetivo de converter os gentios. Para Saviani, “A inserção do Brasil no chamado mundo ocidental deu-se, assim, por meio de um processo envolvendo três aspectos intimamente articulados entre si: a colonização, a educação e a catequese.” (SAVIANI, 2011, p. 26).




    Os membros da Companhia de Jesus tinham como missão converter os índios ao cristianismo e propagar a fé católica, ensinando os saberes básicos, como ler e contar. A catequese empreendida pela ordem dos jesuítas assegurou a conversão da população nativa ao catolicismo e o domínio português na colônia.




    Após 200 anos de hegemonia jesuíta, a ordem perde espaço na Corte Portuguesa com a chegada do iluminismo e os valores burgueses. Assim, na segunda metade do século XVIII, o trabalho educacional dos jesuítas começa a entrar em declínio. Em 1759, o Marquês de Pombal expulsa os jesuítas do território brasileiro, pois defendia que estes eram insubordinados e estavam acumulando riquezas e diminuindo o poder da Coroa Portuguesa.




    Por meio do Alvará de 28 de junho de 1759, Pombal estabelece uma educação enciclopédica e laica, instituindo, um ensino público que atendesse aos interesses do Estado. Destruindo toda a organização do sistema educacional, construída pela ordem Jesuíta. Logo, as reformas pombalinas acarretaram em total desorganização do ensino no Brasil.




    Os professores, que sua maioria foram formados dentro da proposta jesuíta, se viram forçados a trabalhar em uma nova pedagogia que ainda não compreendiam muito bem. Mesmo com tímidos avanços em relação ao trabalho docente, ainda se estaria muito distante de uma verdadeira discussão ou preocupação a respeito da necessidade de formação e profissionalização de professores, gerando professores mal pagos e mal preparados. A esse respeito, Nóvoa (1995), destaca:




    O processo de estatização do ensino consiste, sobretudo, na substituição de um corpo de professores religiosos (ou o controle da Igreja) por um corpo de professores laicos (ou sob o controle do Estado), sem que, no entanto, tenha havido mudanças significativas nas motivações, nas normas e nos valores originais da profissão docente: o modelo do professor continua muito próximo do padre. (NÓVOA, 1995. p. 15).




    Para o exercício da docência era necessário obter uma autorização do Estado para lecionar. A licença era auferida por meio de um exame solicitado aos desejosos, desde que maiores de 30 anos, que tivessem um bom comportamento moral e domínio sobre o que deveriam ensinar. Entretanto, no ensino das primeiras letras, bastava ter alguns conhecimentos básicos, como saber ler, escrever e contar.




    Somente em 1820 é criada a primeira instituição de formação profissional docente no Brasil, pautada em uma estratégia de ensino mútuo conhecido como método Lancaster. Segundo Saviani (2011), esse método era caracterizado pelo distanciamento entre professores e alunos. O docente instruía um monitor para que esse repasse ao restante da classe e ao mesmo tempo em que o aluno atuava como monitor, era treinado para o ofício de mestre.




    O método Lancaster era vendido como uma solução rápida e econômica para resolver o problema da implantação de escolas e da formação de professores. Entretanto, a função docente não era encarada como uma ocupação integral e era exercida como uma ocupação secundária. De acordo com Saviani (2009, p. 143), “No Brasil a questão do preparo de professores emerge de forma explícita após a independência, quando se cogita da organização da instrução popular”.
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